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Apresentação 

A atividade agrícola no Brasil tem gerado muita receita ao país, e nos últimos anos o agronegócio 

brasileiro passou por grandes modificações, tornando o Brasil um dos líderes globais no setor agrícola. 

A semente é o insumo com maior valor agregado, pois contém a constituição genética da variedade. O 

potencial máximo de produtividade agrícola é determinado pelo potencial genético. A semente comercial 

é produzida dentro de padrões rigorosos de qualidade que garantem ao produtor o melhor desempenho 

no campo, maximizando os benefícios de outros insumos, como fertilizantes e defensivos.  

 Com suas novas e importantes tecnologias, a agricultura permite que a produção de alimentos 

cresça a cada dia, principalmente em produtividade por área e sem a necessidade de abertura de novas 

áreas. Contudo, o produtor rural deve buscar meios para diminuir o custo da produção, evitar 

desperdícios, melhorar o planejamento, controle das atividades e utilização de insumos de alta tecnologia 

e qualidade. A evolução dos diversos atributos de qualidade de sementes no Brasil, principalmente nos 

últimos 35 anos, é fruto da utilização pelo setor produtivo das técnicas de produção e análise de sementes, 

desenvolvidas pela pesquisa pública e privada. Isso tudo associado a legislação brasileira que contempla 

diversos aspectos específicos sobre a produção, análise e comercialização de sementes com alta qualidade.

 É fato que o completo controle dos processos, desde a produção até a comercialização, permite 

às empresas gerenciar melhor sua base operacional e atingir objetivos tais como os de fornecer sementes, 

com valor competitivo, mantendo boas posições de mercado, rentabilidade para empresa e acionistas. 

Para que todos estes objetivos sejam alcançados a qualidade passou a ser a palavra de ordem dos 

empresários do setor. Dessa forma, neste e-book organizamos alguns pontos que irão falar sobre a 

prospecção da gestão dos processos para a produção de sementes, mostrando o quão importantes são os 

avanços na ciência, tecnologia e comercialização de sementes e como estes possibilitam o fornecimento 

aos agricultores de sementes de alta qualidade, levando nosso país a se tornar um dos grandes produtores 

de alimentos. 
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Capítulo 8 

 

Cultivo e Produção de Sementes de Arroz no estado de 
Mato Grosso: Histórico e atualidades 

 10.46420/9786585756136cap8 Magda da Fonseca Chagas1   

  Rita de Cassia Mota Monteiro2   
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Gizele Ingrid Gadotti5   
 

 

INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa) é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo, caracterizando-

se como principal alimento para mais da metade da população mundial. Sua importância é destacada 

principalmente em países em desenvolvimento, tais como o Brasil, desempenhando papel estratégico em 

níveis econômico e social. A produção anual de arroz é de aproximadamente 606 milhões de toneladas. 

Nesse cenário, o Brasil participa com 11.749.192 toneladas e destaca-se como único país não-asiático 

entre os dez maiores produtores (Walter et al., 2008 apud FAO, 2006; FAO, 2020). 

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA (2019), o arroz é 

cultivado e consumido em todos os continentes e destaca-se pela produção e área cultivada, 

desempenhando papel estratégico tanto no aspecto de valor econômico quanto social, fazendo parte da 

dieta alimentar de grande parte da população mundial. Além disso, é alimento básico para cerca de 2,4 

bilhões de pessoas e, segundo estimativas, até 2050, haverá uma demanda para atender ao dobro dessa 

população. Aproximadamente 90% de todo o arroz do mundo é cultivado e consumido na Ásia. 

O arroz é um importante componente da dieta dos brasileiros. Para atender a demanda de 

abastecimento do mercado interno com este grão, a produção de arroz acontece, praticamente, em todo 

o território nacional, onde podem ser observadas diferenças nas características edafoclimáticas nas áreas 

de cultivo (EMBRAPA, 2014). 
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A cultura do arroz em sistema de cultivo em sequeiro foi utilizada como pioneira no estado de 

Mato Grosso para a abertura de novas áreas, por ser considerada pouco exigente em insumos e tolerante 

a solos ácidos à década de 1970. O processo produtivo consistia na derrubada da vegetação nativa e, no 

ano seguinte, no preparo do solo e no seu cultivo. O sistema de exploração caracterizava-se pelo baixo 

custo de produção devido à baixa adoção das práticas recomendadas, incluindo semeaduras tardias, 

gerando, assim, uma baixa produtividade (CONAB, 2015). 

Entre os fatores que limitam a produção de arroz, nos diversos países produtores, destaca-se a 

incidência de patógenos na cultura, tais como vírus, nematoides, além de insetos pragas. A qualidade de 

sementes utilizadas na implantação de lavouras também é um fator importante para o bom 

desenvolvimento e consequente produtividade aceitável (Groth, 1991; Ou, 1972; Franco et al., 2001 apud 

Farias et al., 2007). 

As sementes de arroz são responsáveis pela disseminação de inúmeros patógenos que causam 

importantes doenças nessa cultura. A maioria dos patógenos utiliza as sementes como veículo de 

transporte e como abrigo para sobrevivência. No Brasil, os fungos constituem-se no mais numeroso e 

importante grupo de fitopatógenos associados às sementes, causando prejuízos ao rendimento e à 

qualidade da cultura (Casa et al., 2005; Silva et al., 2007). 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo revisar bibliograficamente informações acerca 

da produção de sementes de arroz no estado de Mato Grosso e a importância de seu papel frente à 

produção do grão no estado. 

 

 A CULTURA DO ARROZ NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Essa pesquisa foi baseada em artigos científicos e trabalhos técnicos provenientes de instituições 

de pesquisa na área da agricultura e economia aplicada e serão discutidos a seguir. 

O processo de ocupação agrícola no estado de Mato Grosso iniciou-se na década de 1960 e, 

desde então, diversas culturas foram implantadas, como o café na região norte do estado. Já nos anos 

de 1980, a fronteira agrícola no estado foi sofrendo modificações e as plantações de café foram 

substituídas por lavouras temporárias, principalmente de arroz, feijão e milho, e outras culturas perenes, 

como o cacau e o guaraná (Weihs & Sayago, 2015; Wheis et al., 2017). 

Por outro lado, Mendez del Villar e Ferreira (2005, apud EMBRAPA, 2012), descrevem que a 

produção de arroz em Mato Grosso interagia mais com a pecuária, com seu uso voltado a recuperação de 

pastagens e abertura de áreas, sendo em menor intensidade voltada para rotação de cultura, 

especialmente, com a soja. Segundo esses autores, isso justificava a constante variação de área de arroz e 

a semeadura esporádica feita por muitos produtores. Atualmente, o arroz aumentou sua interação com a 

pecuária, sendo uma alternativa de recuperação de áreas degradadas. Praticamente não é mais semeado 

em aberturas de áreas e, apesar de resultados mostrando a eficiência econômica e agronômica, continua 

com baixa participação em rotações de cultura. 
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Tal afirmação é corroborada por Ferreira et al. (2005, apud Ferreira et al. 2015), que distinguiram 

cinco dinâmicas de produção do arroz em Mato Grosso (Figura 1). O estado foi divido em microrregiões: 

Microrregião I: caracterizava-se por ter mais infraestrutura e pela expansão do arroz de forma integrada 

com a soja e o milho; Microrregião II: onde o arroz era substituído pela soja; Microrregião III: o milho e 

o algodão substituíam o arroz; Microrregião IV: a exploração do arroz ocorria nas áreas recém-desmatadas 

da fronteira agrícola ou em áreas de pastagens degradadas; Microrregião V: referia-se à baixa intensidade 

de utilização das áreas agricultáveis, com predomínio de agricultura familiar, de pecuária ou áreas não 

agricultáveis na região do Pantanal. Apesar de a produção estar concentrada na região central do estado, 

a tendência do arroz era migrar no sentido Sul-Norte , reforçando a hipótese  de que a cultura não havia 

se estabelecido como componente dos sistemas produtivos.  

 

Figura 1. Tipologia das microrregiões em Mato Grosso. Fonte: Ferreira et al. (2015). 
 

Segundo EMBRAPA (2015), o dinamismo da agricultura brasileira nas últimas décadas não tem 

precedentes históricos e Mato Grosso é o símbolo dessa transformação, respondendo acima da 

expectativa à política governamental de expansão da fronteira agrícola e superando vários desafios, sejam 

tecnológicos ou como a falta de infraestrutura para a exploração do Bioma Cerrado. No processo de 

incorporação do Cerrado ao processo agrícola, o arroz teve um papel importante, por ser uma cultura 

adaptada à abertura desse bioma. 

De acordo com Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB (2015) cabe registrar que tem 

sido uma cultura pioneira, sustentáculo da ocupação da fronteira agrícola mato-grossense por 

aproximadamente três décadas e principal responsável pela geração de renda e emprego nesse período, 

silenciosamente foi perdendo espaço para culturas mais produtivas, rentáveis e voltadas para o mercado 

externo. Não se pode deixar de afirmar que a cultura do arroz, junto com a secular pecuária, foi o alicerce 

maior para a formação da grandeza e visibilidade ostentadas pelo agronegócio mato-grossense. 

Ainda assim, o estado de Mato Grosso é um dos principais estados produtores do cereal, 

produzindo acima da quantidade demandada pelo mercado local e com boa qualidade de grãos, situação 
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que permite que as empresas de beneficiamento e empacotamento tenham um bom desempenho no 

mercado (Chaves et al., 2015). 

De acordo com a CONAB (2015), no estado de Mato Grosso, no período de 1980 a 2014, a área 

cultivada com arroz em sequeiro apresentou uma redução de 80,05%, passando de 884 mil ha para 176,3 

mil ha, respectivamente. Por outro lado, nesse mesmo período, a produtividade teve um aumento 

significativo, passando de 1.307 kg.ha-1 para 3.285 kg.ha-1, evidenciando um acréscimo de 151,3%. Esses 

números refletem a realização de pesquisas e a adoção das recomendações técnicas na cultura do arroz 

de sequeiro. 

Em contrapartida à redução na área cultivada com arroz em Mato Grosso, foi publicada a Lei Nº 

7.607, de 27 de dezembro de 2001, que Institui o Programa de Incentivo à Cultura do Arroz de Mato 

Grosso (PROARROZ/MT), o Programa de Incentivo às Indústrias de Arroz de Mato Grosso 

(PROARROZ/MT – Indústria) e cria o Fundo de Apoio à Pesquisa da Cultura do Arroz de Mato 

Grosso - FUNDARROZ/MT, e dá outras providências. Na referida Lei, é previsto a concessão de crédito 

fiscal de até 75% (setenta e cinco por cento) do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias e sobre Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação - ICMS, incidente sobre o valor de comercialização do arroz em casca em operação 

interestadual. 

Para tanto, o produtor de arroz interessado na fruição dos benefícios do Programa ora instituído 

deveria atender às pré-condições mínimas de qualidade do arroz e de práticas conservacionistas e 

fitossanitárias, bem como de ordem tributária, como:  

I Comprovação, através de documentação legal, de utilização de sementes em quantidade 

compatível com a área plantada, de variedades recomendadas para o Estado do Mato Grosso, de 

sementes devidamente registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 

II Comprovação, através de laudo técnico de profissional habilitado junto ao PROARROZ/MT, 

de que observa as diretrizes técnicas estabelecidas para a cultura do arroz no Estado do Mato Grosso; 

III Comprovação de uso de assistência técnica; 

IV Comprovação de regularidade fiscal junto ao fisco estadual, no que se refere ao cumprimento 

das obrigações principal e acessórias, inclusive quanto aos débitos fiscais inscritos em dívida ativa; 

V Regularidade junto aos órgãos de fiscalização e controle ambiental; entre outros. 

Segundo dados da Produção Agrícola Municipal elaborado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE (2018), os principais municípios produtores de arroz no estado foram Paranatinga, 

Tabaporã e Juara, respectivamente (Figura 2) em 2018. 
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Figura 2. Área cultivada de arroz nos municípios de Mato Grosso na safra 2018. Adaptado de IBGE, 
2018. 

 
 

Neste mesmo ano, o estado produziu cerca de 500 mil toneladas de arroz em um total de área de 

155,7 mil hectares (Figura 3), apresentando produtividade média de 3.223 kg.ha-1 (IBGE, 2018). 
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Figura 3. Municípios com maior produção (t) de arroz em Mato Grosso em 2018. Adaptado de IBGE, 
2018. 
 

 

Em análise aos dados fornecidos pela CONAB, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento – MAPA (2018) classificou o estado de Mato Grosso como responsável pela produção 

de cerca de 4,1% da produção nacional, ficando atrás apenas dos estados de Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Tocantins, com percentuais de produção de 68,9%, 9,8% e 6%, respectivamente (Figura 4). 
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Figura 4. Ranking produtivo de arroz no Brasil em 2018. Fonte: MAPA, 2018. 
 

 

Utilizando-se de modelos econométricos específicos (Passeio Aleatório (Random Walk); Box & 

Jenkins (Arima) e Modelo de Espaço de Estados), o MAPA (2018) realizou projeções a partir de modelos 

de séries temporais inéditas no Brasil, sendo o período das projeções realizado abrangendo os anos de 

2017/18 a 2027/28. Aproveitando experiências de anos anteriores e utilizando-se do período básico de 

referência as informações após 1994. Assim concluíram que a produção de arroz projetada para 2027/28 

é de 11,9 milhões de toneladas, e um consumo de 12,2 milhões de toneladas a nível Brasil. Projetou ainda 

um aumento pequeno da produção de arroz nos próximos 10 anos, 0,4% de crescimento anual. Porém, 

a projeção de produtividade é elevada. O aumento projetado para a produção é baixo, mas a taxa anual 

projetada para o consumo é próxima de zero (0,2%). 

Ainda assim, conforme análise e projeções do Agronegócio realizada pelo MAPA (2018), os 

aumentos recentes no nível de produtividade decorrem de duas razões importantes: (a) a diminuição da 

área cultivada com arroz de sequeiro, que possui produtividade bem mais baixa que o arroz irrigado e (b) 

o aumento de produtividade efetiva, dentro de cada sistema de cultivo. 
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De acordo com a CONAB (2015), em avaliação acerca de mercado produtivo e consumo, a 

produção agrícola dos diversos itens relevantes do agronegócio brasileiro se encontra próxima ou está 

concentrada em regiões onde existe uma infraestrutura mínima. Nesse sentido, o maior produtor de grãos 

do país, o estado de Mato Grosso, encontra-se distante tanto do mercado interno quanto dos acessos 

para o mercado externo e, assim, os produtores são obrigados a investir fortemente em tecnologia, 

objetivando reduzir o custo unitário de produção e manter-se na atividade. 

No caso do arroz, em que a produção está concentrada no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, ou 

seja, na extremidade do país, também há a necessidade de grandes deslocamentos para se alcançar os 

consumidores. Tal afirmação não é válida ao estado de Mato Grosso, já que a produção realizada no 

estado está mais próxima do mercado consumidor, portanto uma vantagem. 

Tais observações corroboram com o informado pela EMBRAPA (2012), onde em avaliação das 

Informações Técnicas Sobre o Arroz de Sequeiro nos estados de Mato Grosso e Rondônia - Safras 

2010/2011 e 2011/2012, indicaram que os avanços tecnológicos têm proporcionado significativos 

aumentos de produtividade e melhoria da qualidade do grão. 

Com dados atualizados nesta safra, segundo o Acompanhamento de Safra Brasileira de Grãos - 

Quinto Levantamento da CONAB (2020), nas últimas safras a área cultivada com arroz vem diminuindo, 

sobretudo em áreas de sequeiro. A expectativa de produção brasileira para esta safra (2019/2020) é de 

10,51 milhões de toneladas, aumento de 0,6% em relação à safra passada. 

Em contrapartida, em análise mercadológica, o Instituto Mato-grossense de Economia 

Agropecuária - IMEA (2019) estimou uma queda na produtividade e consequente valor bruto de 

produção do arroz em Mato Grosso para 2020 (Tabela 1), de cerca de 5%. Segundo a instituição, tais 

valores correspondem a 0,4% da participação no valor bruto da produção agropecuária no estado de 

Mato Grosso (Figura 5). 

 

Tabela 1. Estimativa de valor bruto em reais (R$) de produção do arroz em Mato Grosso para 2020. 
Fonte: IMEA (2019). Adaptado pela autora. 
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Figura 5. Estimativa de Valor Bruto da Produção Agropecuária no estado de Mato Grosso em 2020. 
Fonte: IMEA (2019). 

 
Em consonância com o exposto, Silva et al. (2009) indicam que o uso de cultivares selecionadas 

é uma das tecnologias de mais fácil adoção pelo agricultor, pois além de incrementar a produtividade, é 

um dos insumos de menor custo na produção agrícola. Assim, é fundamental obter informações 

sobre o desempenho de novas cultivares, nas mais diversas regiões de cultivo, além da observação de 

uso de cultivares adaptadas ao local de plantio. 

Aliado a este conceito, foram apresentadas cultivares desenvolvidas pela EMBRAPA em parceria 

com a Empresa Matogrossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural - EMPAER/MT e são 

recomendadas para cultivo no Estado de Mato Grosso. As cultivares que têm a EMBRAPA como 

obtentora ou coobtentora e que atualmente estão participando, de forma regular, da cadeia de produção 

do arroz em Mato Grosso são: Caiapó, Maravilha, BRS Primavera, BRS Bonança, BRS Talento, BRS 

Soberana, BRS Colosso, BRS A501 CL, BRS Esmeralda, BRS Serra Dourada, BRS Pepita e BRS 

Sertaneja (EMBRAPA, 2004; 2017). 

O Registro Nacional de Cultivares (RNC) tem por finalidade habilitar previamente cultivares e 

espécies para a produção e a comercialização de sementes e mudas no País, independente do grupo a que 

pertencem - florestais, forrageiras, frutíferas, grandes culturas, olerícolas, ornamentais e outros. De 

acordo com o RNC, existem 349 registros de cultivares e linhagens para a cultura do arroz (BRASIL, 

2020). 

Além da EMBRAPA, empresas privadas também atuam no desenvolvimento de novas cultivares 

de arroz, dentre elas, uma se destaca no estado de Mato Grosso, a Empresa de Pesquisa Genética de 

Sementes (Agro Norte). A empresa conta com portfólio de cinco cultivares adaptadas ao clima Mato-

grossense: AN5015, AN6005, AN8001, ANCambará e AN9005CL (Tabela 2). 
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Tabela  2. Características da cultivar AN9005CL.  

 

 

A tendência de manutenção da área cultivada de arroz é unânime entre os pesquisadores e analistas 

mercadológicos da produção agrícola no Brasil. Basicamente, pode inferir que, em virtude de o arroz 

ser uma cultura utilizada para a abertura de área, a ascensão e a queda da produção de arroz no Mato 

Grosso coincidem com a expansão e a subsequente estabilidade da área agrícola do estado de Mato 

Grosso (BNDES, 2008). 

Em relação à comercialização do cereal no estado, a produção é destinada ao consumo interno e 

o beneficiamento é realizado localmente. Em estudo mercadológico realizado por Chaves et al. (2015), 

os mesmos observaram que 87% do arroz comercializado nas gôndolas dos supermercados de seis 

cidades de Mato Grosso foram envasadas no próprio Estado. O percentual restante tinha origem nos 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Goiás e Mato Grosso do Sul. Esse resultado corrobora 

com informado por Ferreira (2006), que diz que a meta estabelecida pelas indústrias em 2006 era de atingir 

um marketshare de 80% no mercado varejista com as marcas de arroz envasadas no próprio estado. 

De acordo com o Sindicato Estadual das Indústrias do Arroz no Estado de Mato Grosso 

(SINDARROZ-MT), em 2015 este estado possuía cerca de 35 indústrias de arroz, a maioria concentrada 

nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande. 

Segundo Ferreira et al. (2015), outro aspecto importante identificado na pesquisa realizada por 

Chaves et al. (2015) foi que o arroz envasado em Mato Grosso encontrava-se distribuído em todos os 

formatos de supermercados pesquisados (pequenos, médios e grandes), enquanto o arroz envasado em 
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outros estados era majoritariamente comercializado em supermercados de maior porte, indicando a 

importância da marca local para o suprimento de estabelecimentos de menor porte. 

 

FATORES DE LIMITAÇÃO DA PRODUTIVIDADE 

Diversos são os fatores que limitam a produção de arroz e entre eles destacam-se a incidência de 

patógenos na cultura, tais como vírus, nematoides, além de insetos pragas, condições no armazenamento 

e qualidade de sementes. Entre os fungos fitopatogênicos que incidem na cultura destacam-se: Pyricularia 

grisea, Bipolaris oryzae, Cercospora janseana, Rhizoctonia solani, Gerlachia oryzae, Phoma sorghina, 

Alternaria padwickii, Alternaria spp., Curvularia lunata e Nigrospora oryzae, brusone (Magnaporthe 

oryzae), mancha parda (Bipolaris oryzae) e mancha-de-grãos (Drechslera oryzae, Phoma sorghina, 

Alternaria padwickii, Magnaporthe oryzae, Microdochium oryzae, Sarocladium oryzae, Curvularia, 

Nigrospora e Fusarium), (1972; Malavolta & Bedendo, 1999; Soave et al., 1997; Franco et al., 2001 apud 

Farias et al., 1997). 

Segundo Silva et al. (2014), a mancha dos grãos, causada por um complexo de patógenos 

(Drechslera oryzae, Phoma sorghina (Sacc.) Boerema, Dorenbosch e Van Kesteren, Alternaria padwickii 

(Ganguly) M.B. Ellis, Pyricularia grisea, Microdochium oryzae, Sarocladium oryzae (Sawada) W. Gams e 

D. Hawksw., além de diferentes espécies de Drechslera, Curvularia, Nigrospora, Fusarium, 

Coniothyrnium, Epicocum, Pithomyces e Chaetomium), depois da brusone (Pyricularia grisea), é uma 

das principais doenças fúngicas do arroz e vem se tornando problema sério no final do ciclo da cultura. 

Esta doença ocorre nas lavouras de arroz de todo território brasileiro, provocando perdas de produção, 

menor qualidade dos grãos e menor rendimento na industrialização. 

Em monitoramento e identificação de agentes causadores de doenças de arroz na região dos 

cerrados, Morinaka e Nasser (1990) encontraram lavouras com ocorrência de falso carvão (Ustilaginoidea 

virens), porém em baixa incidência. Informaram que há relatos de que a influência do falso carvão no 

rendimento e na qualidade do arroz é bem acentuada do que normalmente é atribuída e que se semear 

sementes infectadas, estas irão infectar as plântulas, e a doença ocorrerá após o aparecimento das 

glumelas. 

Apesar dos avanços conseguidos com o melhoramento genético na busca de genótipos tolerantes 

a doenças, ainda é grande a incidência de doenças fúngicas que, além de causarem queda na produtividade, 

afetam a qualidade das sementes (Vieira et al., 2011). 

 

 SEMENTES DE ARROZ EM MATO GROSSO 

A utilização de sementes de qualidade é, sem dúvida, a base para o sucesso da lavoura, assim 

como afirmam França-Neto et al. (2011), onde o uso de semente de alto vigor propicia a germinação e a 

emergência de plântulas em campo de maneira rápida e uniforme, resultando na produção de plantas de 



Gestão dos processos para produção de sementes: do campo a pós-colheita - Volume 1: produção de sementes  

|133 

alto desempenho, com potencial produtivo mais elevado, o que resulta em maiores produtividades na 

lavoura. 

De acordo com Menezes e Silveira (1995), a avaliação da qualidade fisiológica das sementes é um 

instrumento fundamental e de grande valia em um programa de produção de arroz, pois o esclarecimento 

dos efeitos, dos diversos fatores que afetam a qualidade das sementes, depende da eficiência dos métodos 

utilizados para determiná-la. O emprego de metodologia adequada, além de fornecer informações a 

respeito da viabilidade das sementes, possibilita estimar o comportamento durante o armazenamento, o 

desempenho no campo e decidir sobre o descarte de lotes de sementes de baixa qualidade, diminuindo, 

assim, os riscos de prejuízos. 

No caso específico do arroz, vários são os testes utilizados para avaliar o vigor das sementes, tais 

como primeira contagem de germinação, envelhecimento acelerado, classificação do vigor de plântulas, 

peso e crescimento de plântula, velocidade de emergência, imersão em água quente, entre outros 

(Menezes & Silveira, 1995). 

Os métodos padronizados exigidos no boletim de análise para determinação da qualidade de 

sementes de arroz não exigem testes complementares, porém além da metodologia de descrita pelas 

Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009), existem testes rápidos bioquímicos como o 

teste de Hidróxido de Potássio e Avaliação da Expressão Isoenzimática para a avaliação de desempenho 

fisiológico e bioquímico em sementes de arroz (Medeiros et al., 2015). 

De acordo com Souza et al. (2007), a qualidade da semente é imprescindível para o 

estabelecimento adequado da população de plantas no campo, seu pleno desenvolvimento e produção. 

Entretanto, na cultura do arroz, as sementes não têm sido o foco dentre as etapas do processo de 

produção e beneficiamento. Como o principal produto do arroz é o grão, o racional seria esmerar-se na 

obtenção de sementes de qualidade, pois a escolha correta da mesma é uma das estratégias para garantir 

a obtenção de alto padrão de produtividade e qualidade. 

 

SEMENTES: PADRÃO DE COMERCIALIZAÇÃO 

De acordo com Instrução Normativa - IN nº 45, de 17 de setembro de 2013, publicada pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, que estabelece os padrões de identidade e 

qualidade para a produção e a comercialização de sementes, os padrões mínimos de germinação de 

sementes de arroz é de 80% para classes comerciais (Tabela 3). Na referida IN também são contemplados 

padrões e limites para cada categoria de sementes produzidas/comercializadas e parâmetros relacionados 

à qualidade de sementes. 
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Tabela 3. Padrões de Identidade e Qualidade para a Produção e a Comercialização de Sementes de Arroz 
definidos pela Instrução Normativa Nº 45, de 17 de setembro de 2013. 
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De acordo com Souza et al. (2005), apesar dos grandes avanços ocorridos na tecnologia de produção 

de arroz, tais como melhoramento genético, irrigação, manejo da cultura, entre outros, a taxa de utilização 

de sementes tem sido ao redor de 56%, semelhante aos dados mais recentes fornecidos pela Associação 

Brasileira de Sementes e Mudas - ABRASEM (2020), onde em análise de dados, identificou a taxa de 

utilização de sementes em torno de 52% no estado de Mato Grosso (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Dados da produção de sementes no estado de Mato Grosso – Safras 2015 a 2018. Fonte: 
ABRASEM (2020). 

 

De acordo com o MAPA (2020), as ações de combate às sementes e mudas ilegais são realizadas, 

preponderantemente, em função de denúncias, pelas unidades descentralizadas do MAPA nas Unidades 

da Federação – Serviços de Fiscalização que atuam na área de insumos agrícolas nas Superintendências 

Federais de Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SFAs, sob a coordenação da 
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CSM/DFIA/SDA/MAPA. Também são realizadas forças-tarefa interestaduais, para ações de âmbito 

regional. No Estado de Mato Grosso, a fiscalização da utilização de sementes foi delegada ao Instituto 

de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso – INDEA/MT por meio de acordo de cooperação 

técnica, motivo pelo qual o uso de sementes “piratas” pelo agricultor é fiscalizado pelo mencionado órgão 

em MT. 

De acordo com os dados colhidos no Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM em 

2020 (http://sistemasweb.agricultura.gov.br/renasem, 2020), Mato Grosso possui 58 produtores de 

sementes de arroz cadastrados e aptos a produção. Os produtores estão localizados em 25 municípios do 

estado e abrangem a todas as regiões produtoras de grãos de Mato Grosso (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Localização de Produtores de sementes de Arroz cadastrados no  RENASEM em Mato 
Grosso (2020). Fonte: RENASEM (2020). 

 
Pode-se observar que a concentração espacial dos produtores de sementes cadastrados no 

RENASEM em 2020 permite a distribuição estratégica de sementes em todo o estado, o que corrobora 

com o encontrado pela EMBRAPA (2012), onde observou que na produção, beneficiamento/fabricação 

de produtos de arroz, os municípios no setor orizícola, ocorrem principalmente nas regiões centro, 

leste e nordeste do estado, sendo possível observar que a maioria dos municípios está próxima 

geograficamente, o que justifica o fato de alguns terem a produção como destaque e outros, mesmo 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/renasem
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com pouca produção serem  especializados no beneficiamento de arroz e na fabricação de seus 

produtos. 

Aliado a isto, as empresas beneficiadoras e empacotadoras de arroz sindicalizadas ao 

SINDARROZ-MT localizam-se em grande parte nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande, além 

de serem as maiores cidades do estado, grande mercado consumidor e logístico. 

Diante dessa afirmação e de posse dos padrões de identidade e qualidade para a produção e a 

comercialização de sementes, é possível inferir a importância da utilização de sementes produzidas em 

conformidade com a legislação, respeitando-se os critérios técnicos produtivos para que se evite a 

propagação de pragas e doenças em novas áreas. 

Após análise de amostras de sementes de arroz da safra 2004/2005 provenientes de cinco 

municípios da região norte do Estado de Mato Grosso (Matupá, Novo Mundo, Nova Guarita, Terra 

Nova do Norte e Alta Floresta), Souza et al. (2007) identificaram qualidade abaixo da exigida pela 

legislação vigente (Instrução Normativa nº 25, de 16 de dezembro de 2005), quanto à germinação, 

presença de sementes nocivas toleradas e proibidas, constituindo-se em um importante fator restritivo à 

obtenção de lavouras produtivas e posteriormente de um produto de qualidade. Em análise à legislação 

vigente à época (Figura 7), observa-se nível de restrição semelhante aos padrões de identidade e qualidade 

para a produção e a comercialização de sementes de arroz em comparação à Instrução Normativa nº 45, 

de 17 de setembro de 2013. 

Observa-se que a Instrução Normativa nº 45, de 17 de setembro de 2013 trouxe modificações 

acerca dos parâmetros aceitáveis nos lotes de sementes. Ressalta-se a ampliação nos níveis aceitáveis de 

Semente pura (% mínima), antes 99%, agora 98% para todas as categorias, nos níveis de outras sementes 

(% máxima) na categoria C1 (antes em 0,05% e 0,1% na IN 45/2013) e ampliação no nível de germinação 

mínima na categoria Básica (anteriormente em 80% na IN 25/2005 e 70% na IN 45/2013. Em 

contrapartida, observa-se a restrição nos níveis de outras sementes (% máxima) na categoria Básica (antes 

em 0,05% e 0% na IN 45). 
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Figura 7. Padrão de identidade e qualidade para a produção e a comercialização de sementes de arroz de 
acordo com a Instrução Normativa nº 25, de 16 de dezembro de 2005. 

 

Em relação à qualidade do armazenamento de sementes, Silva et al. (2010) avaliaram a viabilidade 

do armazenamento de sementes em diferentes embalagens para pequenas propriedades rurais em Mato 

grosso. No trabalho, foram avaliadas formas alternativas adequadas a realidade dos pequenos produtores 

rurais. Foram utilizadas embalagens impermeáveis (sacos de plástico, com mais de 0,125 mm de espessura 

selados ao calor, pacotes de alumínio e latas de alumínio, quando bem vedados), semipermeáveis (sacos 

plásticos finos ou de polietileno, de 0,075 a 0,125 mm de espessura, e sacos de papel multifoliado 
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laminados com polietileno) e permeáveis (papel, juta, algodão e plástico trançado) para armazenamento 

de sementes de arroz pelo período de 8 meses. A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada a cada 

dois meses através de testes de germinação, vigor e teor de umidade. De acordo com os resultados obtidos 

pode-se concluir que houve redução na germinação e no vigor das sementes de arroz e nas demais 

espécies analisadas no trabalho, porém, ainda assim, concluíram que o armazenamento de sementes de 

arroz, milho e feijão é viável em pequenas propriedades rurais. 

No trabalho realizado por Souza et al. (2007), ao analisar sementes de arroz utilizadas no norte 

de Mato Grosso, observaram que a qualidade fisiológica estava abaixo do exigido pela legislação vigente, 

quanto à germinação, presença de sementes nocivas toleradas e proibidas, incluindo a presença de alguns 

lotes que apresentaram sementes de arroz preto (Oryza sativa), sendo estes particularmente provenientes 

de amostras do município de Alta Floresta. Tais resultados apresentam-se em um importante fator 

restritivo à obtenção de lavouras produtivas e posteriormente de um produto de qualidade ao comercio 

do cereal. 

Resultado semelhante foi encontrado por Marchezan (2013) em análise dos dados de qualidade 

das amostras de sementes informais de arroz irrigado durante os anos de 2006 a 2010 no Rio Grande do 

Sul, onde a maioria das amostras de sementes de arroz produzidas fora do sistema de certificação 

apresentou elevada incidência de sementes de arroz vermelho e arroz preto, porém com germinação e 

pureza dentro do padrão estabelecido para comercialização de sementes. 

Apesar de o arroz vermelho ser um dos principais componentes da dieta das populações que 

habitam grande parte do semiárido nordestino brasileiro sendo cultivada, principalmente, como lavoura 

de subsistência, é considerado planta invasora em áreas comerciais. Ao apresentar maior rusticidade que 

as cultivares de arroz branco, resiste melhor às condições adversas do meio ambiente e então pode 

ocorrer a contaminação de áreas, o que deprecia muito a qualidade comercial dos lotes de sementes 

(Menezes et al., 2011). 

Importante salientar que, em se tratando de uso em expansão de áreas agrícolas, lotes de sementes 

em desconformidade com a legislação vigente pode se tornar um risco à produção agrícola. Com o uso 

destes lotes, pode-se introduzir novas espécies (possivelmente daninhas) em áreas de lavoura, assim 

como introduzir novas pragas especificas à cultura ou a culturas semelhantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo de sua importante história, o arroz contribuiu muito para o desenvolvimento da 

agricultura Mato-grossense. Desde sua introdução em grande escala com o advento da expansão agrícola 

no estado, a cultura mantém espaço na produção da agricultura familiar e empresarial. 

Como toda cultura em grande escala, possui diversos microrganismos e fatores que conferem a 

ela a queda de produção/produtividade, além de fatores ambientais e de competição com outras espécies 

(ditas daninhas ou não). 
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É sabido que a produção de sementes requer criterioso planejamento e acompanhamento técnico, 

sendo diversos fatores a ser observados, como: Utilização de sementes de alta pureza genética, de alta 

qualidade sanitária (livre de patógenos que causam doenças); de boa qualidade fisiológica (alta 

germinação e vigor); livre de sementes de plantas daninhas; livre de sementes de outras espécies e 

ambiente favorável à expressão genética. 

A baixa taxa de utilização de sementes de arroz em Mato Grosso descrita por ABRASEM (2020) 

é motivo de atenção frente à capacidade de disseminação de pragas e doenças de sementes produzidas 

sem a atenção aos padrões estipulados pela legislação. Importante salientar que, em se tratando de uso 

em expansão de áreas agrícolas, lotes de sementes em desconformidade com a legislação vigente pode 

se tornar um risco à produção agrícola, pois é um grande veículo de disseminação de novas pragas e 

doenças em novas áreas. 

O estado de Mato Grosso é um grande produtor de grãos e o arroz influenciou sobremaneira no 

sucesso da agricultura no estado. Há de se repensar sobre a conscientização do uso de boas práticas 

culturais, dentre elas o uso de sementes de boa qualidade, para a manutenção da produção e aumento de 

produtividade da cultura. 
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